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PORTO 6 DE JUNIO. 


. CONTRABANDO. 


As providencias dadas pelo sor. 
ministro da fazenda para averigua- 
cão e repressão do contrabando que 
se descobrira na alfandega do Por- 
to, são de salisfazer para o momen- 
to, pois que de prompto não era 
possivel hir-se mais alem. 

Foi nomeada uma commissão de 
inquerito para dar informação so- 
bre o acontecimento que tanto re- 
voltara o commercio de boa fé. Ins- 
taurou-se logo o competente proces- 
so a fim de conseguir-se o conhecer 
os criminosos, e entregal-os à viu- 
dicta da lei, 

Depois destas disposições imme- 
diatas appareceu, ultimamente a por- 
taria que ordena a. obseryancia do 
regulamento consular, e que de con- 
formidade se não dê despacho a mer- 
cadorias das quaes os volumes não 
venham competentemente descriptos 
no manifesto, e por modo que não 
possam. ser subslituidos, 

Por fim dous empregados sus- 
peitos. de, connivencia acabam de ser 
suspensos alé que à averiguação do 
processo determine o valor da sus- 
peita e se ella se fundamenta ou 
não em justificado motivo. 

Ao mesmo tenpo recommendou-se 
a celeridade do processo, e por cer- 
to. será della, que dependa o prom- 
pto conhecimento do crime. Se a 
costumada demora havida nos nos- 
sos tribunaes se der para, o presen- 
te caso, ha-de resultar delle o que 
tem resultado de muitos outros, a 
impunidade. : R 

Se os trabalhos da commissão 
continuarem com perseverança, e fo- 
rem pompAntadar cam a since 
vá “vos cã indi 


ria misteriosa da porta falsa da al- 
fandega do Porto, e quaes as pes- 
soas comprehendidas nessa hisloria 
que para honra do commercio desta 
praça tanto convem conhecer. 

O commercio de boa fé tem di- 
reito a esperar que nada se poupe a 
uma verdadeira investigação: Muitos 
nomes se acham manchados e é pre- 
ciso que reparação lhes seja feita 
n'uma averiguação zelosa, activa e 
integra, despida de toda e qualquer 
consideração pessoal, e que tenha 
força para affrontar com o patrona- 
to que infelizmente em todas as oc- 
casiões sempre apparece. 


E o commercio de boa fé não 
ficará seguramente illudido na sua 
esperança, “pois que é sabido que 
se trata de averiguar completamente 
a verdade, ainda que difficuldades, 
com que era de presumir se livesse 
a luctar?no começo, tenham estor- 
vado que ella por em quanto não 
assente em bases certas e delermi- 
nadas. y 

Mas o governo não deve nem 
póde parar nestas momentaneas provi- 
dencias. Está compromettido a maior 
desenvolvimento nas disposições, a 
fim de que venha a conseguir-se um 
systema de fiscalisação, em harmo- 
nia com os bons principios e con- 
veniencias publicas, tomando por 
base quanto possivel seja a liberda- 
de mercantil, 

E' necessaria a construcção de 
uma alfandega no Porto. O governo 
está consliluido na obrigação de não 
esquecer esta obra sem a qual não 
é possivel um: completo. systema de 
fiscalisação aduaneira nesta praca. 
Todo e qualquer reparo” que se faça 
no edificio actual não passará de 
nm fraco remedio que nunca, hade 


O satisfazer ás: necessidades da fiscali- 


Ol Li ROD ques o 


“RETROSPECTO. 


A semana: foi abundante de calôr e 
de poeira. k 

De todos os authures do grandes in- 
vênlos, nunhuiid de cério foi ainda tão 
proguejado cortio Mac-Adam.! j 
“A Jamaçde, inverno seca pocira de 
verão , São ; incentivo constante, de maldi;, 
ções, para aquelly que, con ,o-seu in- 
vento, tronxe,—para os grandes centros de 
população —vaquelles dous inimigos dn 
humanidade! RIBE D-515G 

Estava «escripto — que este seculo— 
seria 0 seculo da, lama, «do vapor, (e da 
poeira. t 
"0 peor é quo n'tm ambiente car- 
regado de calórico e abudantemento em- 
poeirado , séca-se-nos “a mente, e não 
ho expremer-lhe, um peusqmênto geitozo, 
para tornar supportaxel o. noliciorip se- 
anal. y 

* Porem quem dá 'o 

mais obrigado: ! 
o . Basta de preladio. : 
No thestro, de S. João, representou- 
corr ia — 0 M cdico «Raimundo 
jencficio do actor Jodo Manoel. |, 
“prumo produetav de” escaço valor 
literário, “tas env que “os! caracteres são 
regularmente: sustentados, e isto lhe dá 
algum merito. Dos gobi! 

:. O snr. João Manoel honve-se,, com 
habilidade ,, no papel do protagonista , 
que em algumas 'siluações interpretou com 
fidelidade. 1! ER del bqus | ( 

O snrFidanza comprehendeu o pa: 
pel do camponio Thitnoleo , e só quize: 
ramos que fosse, menos precipitado na 


que pode não é 


se 


no colorido. 

O snr.' Sá', tornou exageradanianitê 
comica a parte do barão ,odesfigurando» 
Jhe; o caracier. may 1 oivol 

A snrº Maria Joanna comprebendeu, 
em nosso entender, a reprezentou bem 
a parte que lhe coube. O snr'Amaro 
não: prejudicou “o papel que lho foi con- 
mismo dizemos) da vaclrizo Rita 


niçá etriz Maria Emilia, deu, á parte de 
Daroneza um ar farçânto, que lhe men- 
“verdadeira feição. 


“ DA representação, na todo; pode dizer- 


se; sofrivel ,:€ 
5081, 
A 


recebeu colguos applau- 


: |ctaculo. 


triz Etilia das Noves despediu- 


Depois é urgentissimo que a com- 
missão, de ha tanto tempo. encarre- 
gada do trabalho da revisão do ex- 
pediente e reforma das alfandegas, 
dê indicios de que não fora perdi- 
do esse tanto tempo em que lhe 
tem sido permittido dar-se à seria 
meditação do encargo que tomara. 
O inquerito da commissão do Porto 
muito deve contribuir para o lra- 
balho daquella, e nós confiamos que 
os cavalheiros desta encarregados, 
nada deixarão a desejar para que a 
final se veja um resultado de pro- 
veito 

O snr. ministro da fazenda co- 
nhece bem que estes altos objectos 
não softrem delongas, pois grandes 
tem ellas já sido, trazendo as con- 
sequencias fataes que se presenceam, 
com perda dos interesses publicos c 
quebra das leis. 

— —— 


ABERTURA DAS CORTES. 


O «Diario do Governo» de 2 do 
corrente publica o programma do ce- 
remonial da sessão real da reunião 
das Côrtes que ha-de ter lugar no 
dia 7 do corrente. E' o seguinte: 


4.º A sessão realpara o acto da 
ião das côrtes geraes ordinarias da 
Nação Portuguesa, convocadas por decreto 
de 26 de Março de 1858 para o dia 7 
de Junho deste anno, terá logar nesse 
mesmo dia pelas 5 horas da tarde no Pa- 
Incio das côrtes, reunidas ambas as ca- 
maras legislativas na sala dos senhores 
deputados, sob a direcção do presidente 
da camara dos dignos pares do reino. 
Sua Magestado El-Rei, assistido da 
sua côrle, tenciona ser presente a esta 
solemnidade nacional, na qual Sua Alteza 
Real o Serenissimo Senhor Infante D. Luiz 
Filippe exercerá is funcções do condos- 
tavel do reino. 
As pessoas da côrto são prevenidas 
por esle programma para concorrerem ao 
cortejo real, a 
2.º So acaso Sus M 
à 


agestade a Im- 


gança, ou alguma das outras pessoas reaes, 
forem presencear da tribuna real a fes- 
tividado da abertura das côrles geraes, 
o Duque Mordomo-Mór tomará as dis- 
posições necessarias para a devida recepção 
de tão auguslas personagens. 

3.º Os dignos pares do reino, e os 
senhores deputados da Nação Portugueza, 
são por este programma convocados para 
assistirem à missa solemne do Espirita 
Santo, que ha-de celebrar-se a 7 do re- 
ferido mez ás 10 horas da amanhã na 
Sé Patriarchal, actualmente collocada no 
tempo do extincto Convento de S. Vi- 
cento de Póra, e para depois se reuni- 
rem pelas 4 horas da tarde no Palacio das 
Côrtes. 

Na sala da sessão real, conveniente- 
mente adereçada, os representantes «da 
Nação, em lrajo accommodado a esto 
acto solemne, tomarão logar sem prece- 
dencias a um e outro lado do throno de 
Sua Magestade, ficando os pares á direita 
e os deputados á esquerda. e 

O presidente da camara Hereditaria, 
collocado no estrado grande abaixo do ul- 
timo degrio do lirono, nomeará uma 
grande deputação de pares o deputados 
para acompanhar Sua Magestade El-Rei 
e ao senhor Infante -D. Luiz Filippo, des- 
de o vestibulo do palacio das Côrtes até 
á sala da sessão real, onde o porteiro 
da real camara dará entrada sómente ás 
pessoas que fizerem parte do cortejo 
real. 

Nas tribunas da sala, que lhes fo- 
rem indicadas pelos “porteiros da canua, 
serão admittidos os membros do corpo 
Uiplomalico, e as mais pessoas que se 
acharem munidas de Dilhetes de ad- 
missão 
h.º A Sua Magestade El-Rei serão 
s as devidas continencias militares 
peia tropa, postada nas ruas do transito, 
e pela guarda de honra que deve achar- 
se com a respectiva Bandeira á saída do 
Paço das Necessidades e á entrada das 
Côrtes. 

À chegada do Sua Magestade El-Rer 
ao palacio das Côrtes será annunciada por 
uma salva real de arlilheria das fortale-, 
zas e navios do estado. 

5.º No vestibulo do palacio Sua 
Magestade El Rei e o snr. infante con- 
destavel serão recebidos ao som da mu- 
sica da ensa real pela grando depu- 
dás cnináras legislativas”, pela corte 


se hontem do publico, e por em quan: 
to — disso adeus 00 palco do nosso thea-. 
(ro. dia idos 
* Os annuncios disserain na 4.%feira, 

e os carlazes no 5.4 —que, na 6.º 
feira teria lugar o ultima e irrevogavel 
representação da snr º Emilia das Neves, 
= Podia morrera actriz, podia virar- 
se o mundo com o debaixo para cima 
porem a representação era ibicoogavel ! | 
Bem se vê que queui com, tanta cer- 
teza fallou do que ainda tina” de ser 
— linha O futuro fechado halinão | 

E'o mais € Que o promettido — 
deu-se, e não houve imprevisto que fizesse 
estorvo. k y - 
Fui uma despedida de estrondo. 
E dizemos d'estrondo porque alem 
dos bravos e polmas, que alronvam o 
theatro, no vestibulo tucava a banda da 
caçadores n.ºº9, sem poupar a caixa 
de rufo nem o zabumba. - 

A snr.º Emilia das Neves leve uma 
perfeita! ovação. ta 

Foi chamada ho prescenio muitas 
vezes , tanto nu fim do monologo «A ar' 
to e O coração», como nó fim do espe- 


“ Os ramos voavam em chusiha dos 
camarotos para o palcó ; esobre 0º pros- 
cenio caia nma chuva de floros quando. 
alli apparecia a! artista, “chamada” polo 
publico. Gb is 
No monologo, — as lagrimas e à viva 
comimoção da eximia aclriz, disseram 
mais do que as palavras do” author, e 
traduziram, a melhor nãv poder sor, a «ar: 
to é o coração». . á 

8 Quando a snr.º Emilia das Noves, 
em núme da arte exaltou 'o nome de 
Garrett: quando disso que o monumento 


no coração dos artistas ,- supria, bem a 
falta do monumento que à patria, que 
elle illustrara, devia á sua memoria, — co- 
tamos de vergonha, recordando “esse ar- 
ruido fófo' de grandes reuniões e proje 
elos, com que em tempo se (ez tanto 
alarido, o que se dizia — deviam. produ- 
vir um padrão, que aos vindouros dis- 
sesse, — quo o Porlo,a terra natal do 
regencrador da scena portugueza, -do 
Cantor de Camõos, — sonbe engrandecer- 
se, erigindo um “nwnumento de gloria 
para si, que não para elle , que o não co- 
técia, porque nas suas obras creou padrões 
fenites para levpr seu nome à posteri- 
dado. : EO da 


ebúis sho 


“Nas palavras que sahiram dus labios 
da actriz — vímos nós uma acousação pan- 
gente, que nos doeu, porque nos duem 
as vergonhas desta terra. 

As musas deram tambem o” seu 
contingente para a ovação do despedida, 
á sur.º Emilia das Neves. Appareceu im- 
presso um soneto acrostico, (orando as 
primeiras letras de cada verso —- os no- 
mes : == Emilia dos Neves. ; 
Um «dos jovens actores da Sociedade 
«Juventude Drammalica», recitou, dg um 
camarote, uma slocução encomiastica, á 
eximia actriz. - ; y 

Eram louvores mérecidos, e quo o 
publico auetorisou com geraes aplausos. 
O Iheatro de Camões' ganhou com “o 
chrisma, 

Com o nome de «Theatro das Va- 
riedades», que agora tomou, vai. nota- 
bilisar-se e tomar ares de fidalgo. 

O habil e inteligente pintor Pinto 
da Costa, fito encarregado do dar ás 
decorações e scenario a feição eegante, 
e fashionable,' quo cra essencial requesi- 
to. ke ] 

O nosso amigo Lonsada tomou 'so- 
bre si o aperfeiçoamento, fa parto dra- 
maticas mes —- - 
Acreditomos-quo nos seus creditos 
litterarius, vai agora addiecionar a fama 
de laumalurgo. ger 

Pgra complemento da obra [oi es- 
cripturada 'a companhia de baile do thea- 
tro de S. Carlos, de Lisboa, que vem 
trazer ao que foi lheatro de Camões, é 
é hoje thentro das Variedades, a consa- 
gração de fidalguia. Que oste teatro 
vai ser moda, é cousa que já pole dar- 
se por liquidáda. > 

As piruêlis e entre-chats, tem a pro- 
priedade “atractiva, sobre tudo, quanilo 
executadas por Madames o Mailemoisel- 
les, que não tenhatn repognancia'em con- 
fessar a | idade. 

A reunião: ordinaria da Sociedade 
Phylarmonica, fui um dos acontecimen- 
los -interessantes “ da semana. 

São sempre agradaveis as reuniões 
desta sociedade, em' qué se assfein o culto 
"Euterpe, ao culto de Therpsicore. 

“A soiréo for Della e amimada, ' 

A “ex.Ma snr.8/D. Maria da Gloria de 
Souza Bandeira, col muita perfeição e 
gosto tocou, no piano, uma phantasia de 
concerto, composta por Goria, 'sobro mo- 
tivos da opera” Balizario; o uma linda 
composição de Doble, quo este dono 

À v Lgha” mo ' 


Zuso. 
A joven D. Judith Ribas cantou uma 
melodia da'opera Norina, v uma canção 
hespanhola, acompanhando-se no piano. 
E! gosto vêr o ouvir esta joven, que 
tão prematuramento revella o genio e ta- 
lento d'artista. 

O snr. Marques Pinto, tocou na re- 
beca uma miniosa composição do snr. 
Nicolaú Ribas, e nada deixou a desejor, 
na pureza da extenção. 
A orchestra abriu o, concerto 'com 
a «Ouvertore» da opera «Carlinc» de A. 
Thomaz, e v terminou com a «Ouvertu- 
ro», para grande orchestra, de Reissi- 
ge! 2 hà 

“As horas de duração desta festa fa- 
r, correram ligeiras, nos enlevos da 
musica e da dança. 

No quinto feira sabiu da Sé Cathe- 
dral a procissão de Corpus Christi, seguin- 
do o antigo ilinçrario, por onde, ás 5 
da tarde, se postou a tropa em alas. 

As ruas estavam de gálas, o com 
um ar de festa, que era para se ver. — 
Os" damascus de cores as bandeiras 
davam-lhes úma vistosa feição festiva. 
“Em muitos júnellas as lihdesas ani- 
mados, realçavam o brilho dos adornos 
festivoos.” sb E 
Nas ruas era om mar de povo, em 
continuo movimento. 

0'S. Jorge appareceu com um Es- 
tado “pouco luzido, e bem 'difforente do 
que já fora. 

A cavalaria da guarda municipal for- 
mata lhe a guorda d'honrá.. 

A magistratura deu muito escaço con- 
tingento. , : 

= Algumas das ordens terceiras appa 
receram em força; porem das 'confrarias 
v irmandades apenas se viam amos- 
tras | q 

O que mais deu na vista”, foi — a 
Direcção da Sociedade dos Ourives, que 
fazendo“ revivor um antigo nzo, se apre- 
sentou junto da bandeira da cidade, com 
um trago semelhante ao dos Vereadores, 
mas ricu e vistoso. * gi 

Segundo 'se diz vs membros da an- 
tiga corporação 'dos' Ourives, linham' o 
foro de empregados do cosa da moeda, 
e como elles” trajuvam nos actos publi- 
cos; e é esso foro que agora reyondica 
a Associação dos Ourives. -- Bem baja, 

O que mais espanto cruzou foi q 
não appareçer na procissão um só cayal- 


o por todas as pessoas que teem lugar 
no' cortejo real. y 

Desde o, vestibulo do palacio até no 
salão das cortes irão em alas as possoas 
do cortejo por entre as fileiras da guarda 
renl dos archeiros , quo alli estará pos- 
tada. 

Abrirão a marcha com as respecti- 
vas insignias na frente do prestito os por- 
teiros da canna, os reis d'armas, arau- 
los e passavantes, e apoz elles os mo- 
ços da camara e da gunrda roupa, se- 
guidos do porteiro da real camara. 

Os grandes do reino na ala direita, 
às outras personagens da corte na ala 
esquerda, guardarão entre si as. prece- 
dencias do estylo, 

Junto a Sua Magestade El-Rei toma- 
rão lugar á direita os dignos paros do 
reino, e à esquerda os snrs. deputados 
da nação. 

No centro das alss, logo adiante do 
Sua Magestado, irá o duque mordomo- 
mór com o duque estribeiro-mor á di- 
reita, o o duque comumante da guarda real 
á esquerda. 4 

Em frente destes dignitarios tomará 
Ingar o conselho de ministros e o con- 
selho de estado precedidos dos tres ofli- 
ciaeS mores da canna ; a saber; o con- 
de porteiro «mór no centro, o vedor da 
casa real á direita, e o marquez mestre 
sala ó esquerda. 

Atraz.e ao lado de Sua Magestado 
El-Rei irão o camareiro-mór,- o gentil- 
homem e o ajudante de campo de sema- 
na; fazendo serviço, junto a Sua Alteza 
Real o senhor infante condestavel, um 
dos gentis-homens da real camara, para 
isso destinado. ú 
6.º A" entrada da sala da sessão 
real o senhor infante condestavel, no 
lagar immediato á pessoa d'Bl-Ret, ca- 
minhará adianto do “ua Magestade com 
o estoque real desembainhado e levanta- 
do”, quo para isso será apresentado a 
Sua Alteza Real pelo camarista ao ' seu 
serviço ; seguindo-se os oflicines-móres . 
já mencionados, com as insignias cor- 
respondentes, as-quaes lhos serão“ en- 
tregues pelos moços da real camara. 
7.º. Em Sua Magestado subindo ao 
throno tomará lugar o snr. infante con- 
destavel á direita do monarcha na esx- 
tremidade do estrado pequeno, em pé e 
ilescoberto, conservando sempro o estos 
que desembainhado e levantado, 


loiro, quando Os ba ahi tantos como mos- 
quitos. = ab 
Receiavam 'empoifar Os habitos, para 
que não ficassem sendo habitos da po- 
eira | à 
“O receio é justificado. - 
A Faz começa à preparar-so para 
altrabir “ás suas praias Aquelles e aquellas 
que alli annuolmente fonisam o sislotda 
nervoso. a 

Me. Lucas já alli abrio o seu hotel 
reformáilo o melhorado, e promete, 'aos- 
freguezes todos os cotmodos e confortos 
que possam desejar, sem grande sangria 
na bolsa. 

= O progresso não para, — e fiquemos 
nisto. o 

[ Fecharemos o noliélário com uma no- 
ticia' d'arregalar o olho: 

E* a noticia d'uni Casamento, e que 
casamento! 

No lugar da Tgreja, concelho de Gaia 
vive, com 84 Janciros sobre 0 lombo, o 
snr. José Marques, que já ha muito dis- 
pensa o serviço dos barbeiros porque no 
que toca ao sistema capilar, semelha um 
rêcemnoscido. 

Ora o nosso bor José Marques que 
so nchava no terceiro estado, e com suas 
saudades: do segundo, não pôde vêr a 
snr.” Maria Pereira, do lugar da Cabrei- 
ra, do: mesmo concelho, sem sentir co- 
cegas do passar a segundas: nupcias. 

E o caso não era para menos. 

A snr.º Maria Pereira, tendo tido o 
coidado de procurar sempre em suculen- 
ta'e suboroza alimentação, o meio de 
salvar as suas 70 prisiaveras dos estra- 
gos do tempo, conserta-se nêdea e lon- 
tadora. 

E achiando-se alem disso habilitada 
para a vida matrimonial, com a lição 
de 3 maridos, que flcos Ibe levou, — 
ora um engodo irresistível para o snr. 
José” Marques | os à 

Ella tambem não soube ser indiffe- 
rente paixão quo inspirou ao sensivel 
oclagenaric! 

Chegadas as cousas à estes termos, 
o desenlace é facil de prever. 

Corroramse os proclamas,' e a estas 
horas gosa ello pela 28 olla pula 4.º 
voz, as doçuras da lua de mel. 

Desejamos-lhe niva esporançosa pro- 
lei 


E: os leitores certamente nos accom- 
panham: neste dosejo 
psp 
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O COMMERCIO DO PORTO. - 


No degrão superior -do .estrado gran- 
do, á direita do tiróno , collocar-se-bn 
o duque mordomo-mór conjunciamento 
com os duques estribeiro-mór e commans 
dante da guarda real; ficando é esquer- 
da no mesmo estrado o degráo o cama: 
reiro-mór , os gentis-homens e onjudante 
do campo d'El-Rei. 

Na extrimidade:, do. degrao ..supo- 
riar do estrado «grandos tomará lugar 
dipartev esquerda To alfores-mór- com al 
bandeira real desenrolada. Da mesma 
parto, no segundo degrao, ficarão o 
condo- porteiro-mór, o marquez mestre 
sala, O vedor da, casa ronl gs O marquez, 
reposteiro-mór, e o conde;meirinho-mór 
com: as suas, insignias;' colocando-se aos 
Jados. do ultimo degrao. os mgrandes do 
reino ,. Os titulanes-e. 5; oficiaes-móros; 
sem, exercicio especial, «. 

Defronto do throno haverá assento: 
para o consglho de, ministros vio para o 
conselho de estado. cu 

1 8.º Sua, Magestado Bl-Rei,. assen- 
tado, na, cadeira real, que antecipada- 
mente devo ser descoberta pelo; imarquez 
reposteiro-môr , mandando «assentar, os 
dignos. pares do reino e os snns. depu- 
tados da nação, o conselho-de ministros 
» o conselho. de estado, foz a leitura 
do discurso do (brono, e declnta estar 
aberta a sessão ordinaria dascortos go- 
raes da nação. portuguoza, 

9,2 Finda. esta isolomnidade Sua 
Mogoslade El-Rei, o Sua Alteza Real, q 
senhor infanto! condestavel., serão agom- 
panbados até é porta do palacio. dasicon» 
tos pela, deputação das camaras logislati- 
vas 0 pelas pessoas do quelejo renl, guar- 
dando se a mesma ordem e ceramonia! 
prescriptos para 0 acto da recepção. * 

10.º, Umo-salyva de artilheria, igual 

“4 da entrada, aunanciará ca saido de 
Sua Magestado. El-Rei. ; 

Paço" das Necessidades, em 1 de Ju- 

nho da 1858, — Marquez do Loule. 


———— 


MOBILIA DES. MA RAINHA: 
Na «Revolução de Sotombro» faz= 
so à seguinte deseripção da rica mo-! 
bilia de 'S. M.'a “rainha, feita” em, 
Lisboa por Mr. Dejante cuja. leitura 
será agradavel a, nossos: leitores: 
« Asmubilia dos quartas do S, M, 
a rainhas (oi jencommendada: porv ordem 
dosS. MBl-rei a mr; Dejante. à 
A distineção era: merecida pelo ar- 
tista ja quem. o nugustoavô do S. M. 
fez.a honra iinsiguo do visitar as oMei- 
DASy CM que 0: renascimento da marce- 
naria portuguezaso começava a pntentear, 
de mesma fórma, que depois a indus- 
tria dos manmores ahi, começou pela: des- 
coberta o laborioso trabalho-lo mais do 180 
qualidades. difforentes; Vou 
Mn: Dejante ncceitou a incumibencia 
como verdadeiro artista, apesar de: que 
era escasso; o: lempo  quesso lhe pudia 
conceder, é coadjuvado: por seu filhu = 


en ndus- 
trial, alcançou tão «brilhanto;; resultodo , 
que a mobilia real maravilhou em veis 
dade quantos a, viram, tanto, nacionnos 
como, estrangêiros, entrando neste, numo- 
ro pessoas que tem visto o que naquelle 
genero se póde admirar como panfeito 
e bello em nações, da: primeira ; ordem 
Espérevamoas isto, mesmo. porquo temos 
conhecimento da. muita, intolligencia e 
actividado com que mr Dejanto honra, 
p nossa industria, como, ainda; ha pouco 
Meyia plenamente «provado na, riquassima, 
seerelaria quo dil-rei.lhe havia mandado 
encomendar, PA bm E 

A breve descripção do que podemos 
notar em suma ropida, visito, serás bas- 
tante para demonstrar que o nosso Jog: 
vor é juslificadissimo. 

Seguiremos para aquelle fim, a “dis- 
posição «os quartos reags, a que 9 mo- 
bilia foi destinada. , 

A salla, é guarnecida, por dez ca- 
deiras e um sophá em talha dourada, 
no estylo Luiz XIV. Gostamos. muito 
duma meza elliplica do centro (e casa, 
e dium console, ou pé de tremó, sendo 
estas duas peças tambem do stalha dou: 
soda, qual faz; sobresahir as Dellos po- 
dras qd'alyo marmoro de Carrara, quo as 
adoram; Uma ctagére o um mquble 
«Vappui, ou pequeno , armario, em tar 
taruga je-cobre completam. esta, graciosa 
mobilia, 2 , 3 
Quando se escolho um .esiylo, é no- 
cessaria que o lapis! seja iguindo. por in- 
telligencia; de, muito gosto; para apresen; 
tar alguma novidade. Ro «que revela o 
desenho ide todos estes moveis... 

Asrlinhas, os arabescos,. as formas 
dos relevos são, como deviam ser os/ly- 
pns conhecidos do sestylo, mas na sua 
combinação, no arranjo de cado uma das 
partes-desse todo, existe um cunho de 
originalidade — que os olhos menos habi- 
tuados o estudar as diversas applicações 
dos; artes, nàu deixom de perceber. Como 
exemplo desta. originalidade  apontoremos 
—o pé da grande mésa no qual os ra- 
mos que parecem acamados pelo, yento, 
seguem as linhas, que ordinariamente, 
em taes, moveis, desenham productos ma- 
ritimos. O mesmo aconteca com a con- 
sole — que é um. primor. do genero — 
apesar suas, pequenas dimensões, sendo 
notavel não sómente pelas graciosas cur- 
vas, dos: pés, mas em - especial, pela fi- 
gura infentil quo assenta do ponto, de 
encontro das velutas do pé, e pela 
gura egypcia da frente, igual a duas que 
adornom a mesa grande. 


fi-| presente so, vendo a, pesa. 


As cadeiras) e-sophá tem como orna? 

rincipal das molduras a quesprendo 
o eslofo, genios encostados como em re 
pouso, mas com,os olhos abertos, o que 
produz bom efeito pela graça com. que 
as figuras estão. dispostas. 

A Cagére de tartaruga com embuti- 
dos de cobre termina em um escudo com 
as inicines os auguslos, consortes,  sus- 
tido, pors dois, genios alados. Às prate: 
leiras' são cfprradas «de espelhos, e, duas 
nymphas adurnam os angulos mais sa- 
lientes do movel. asd 

O meuble d'appui é do mesmo gos- 
to, tendo, nywphas, identicas, e na fren- 
to um -grando, medalhão, dourado em ro- 
leva, EA 


Em, seguida é mobilia, da sala, cxa- 
minaremos a da casa do piano, 

Compõe-se de um sophé, quatro pol- 
tronas, .sendo, as guprnições de estolo to- 
das de tartaruga, o cobre; a de uma se 
cretamã de senhora «um um meuble de 
appui e duas gardineiras, 

O desenho desta, mobilia é simples, 
mas muito, gracioso, sendo o cobre acer- 
tadamente bom, entalhado ma tartaruga 
que; servo do “base, atodo o trabalho. 

A, secretario é um primor de elegan- 
cin e do gosto. Dous corpos descem aos 
lados com quatro gavetas cada um tendo 
outra na frente, da qual saho a estante 
forrada de veludo para sobre ella so es- 
crever, ; k a 
O corpo superior lem, duas gavetas 
de cada lado servindo de base a duas dia- 
geres, forradas de, espelhos, adornadas 
cada: una com sua figura de; bronze, per- 
feitamento fundida, como todas as outras, 
quo, obsorvamos, q dourada com esmen: 
Dous genios seguram e contemplam a fir- 
ma, real, mo, cimo do, pequeno armario, 
que fórma o contro do corpo superior, 
esdo qual a, porta é. wm optimo espelho 
oval. 


u m , 
O meuble d'appuisé tambem, como 
já. dissemos, . de tartaruga. com bellos em- 
butidos de cobre, tendo duas figuras nos 
angulos o um bello baixo relevo no me- 
dalbio, dn frente. | 

As duas jardineiros destinadas a con- 
servorem, flores jnaturaes, .são. de fórma 
esbelta,, é hatmonisam com, ouros Mor 
veis, ] mM j 
A mobilia do quarto de vestir é igual: 
manto de tartaruga e cobre, mas com Acer- 
tado, augmento na. riquesa do desenho o 
dos ornatos, hoje 3 

Os dous espolhos, um dos chamados 
de vestir, outro; do tuucador, são as duas, 
pegos dominantes. Waab von! 

O primeiro é oval, lendo no eixo 
da celipso: 30 cent.,. sendo de duas faces. 
As duas eolumnas em que ella gira, li-, 
gam no cimo os ornatos, no centro dos 
quaes dois anjos prateados, sustentam, O 


-jescudo, em. que so, onlaçam com as ro 


glos .inicises ; sobre a columna da direi» 
ta, 0 gênio da histonig tem cm uma dos 
mãos o cinzel com, que se prepaça para 
gravar na. espligra a dat 


completam esto; movel, a 

ja vens o “39,6, possi 
que deixamos, mencia ado, (6, p) rece um 
verdadeiro MIMO QU BTAGA AVE PRGANÃa, 
A visto. Os pés a dep do corpo in: 
ferior “são duas figuras, de, corpo inteiro 
com pras. Das Das vi, que assentam, 
partem dbos velulas, que vão, Feuniras! 
ás que partem, dys pés, do parto anto- 
rior, servindo de apoio no, punto de jun: 
ção a uma Dra, da qual ós azns, são 
dois drogões, tambem, q Indos. O ESper 
lhg.gira sobre duas, columnas. no ,cimo 
de coda uma das quaes brincorm dife. 
rentes genios, que Sendo, praleados - 
tncam,; favoravelmente dos douraí 
outros ornatos, Dois genios limbem pra- 
tosdas, sustentam um lindo “e vistoso fes- 
tão de flores ao qual se, suspendo um 
delles, voltado para o espelho. 4 

Um sopbá puqueno á Luiz XV, e uma 
graciosa cadeira de, toucador fazem parte 
desta mobilia, . 

“.A mesa, lovalgrio é de muito, gosto, 
assentanda. o marmgro de Carcara, em 
quatro pés identicos 49 do Lopcador,, com 
uma urna na parte inferic COMA à que 
Já descrevemos, A gaveta, é Dem orna- 
da e tom, uma figura, de cobre, bem mo- 
Selados cb odipd o no ceghi 

Dejante graduou com acorto q riquer 
za das quatro, sallas, que foi encarrega- 
do de mobilar ; pois qua, po mobilia des- 
tinada ao. quarto do Sua Magestade,o exi- 
guncia, mais, coprichosa, jnôp; achava qu 
exigir, e a imaginação não pode mesmo 
neslo caso supprir,a vista. Nesta mobi- 
lia" mais do que, a riqueza, mais do que 
9 gosto, fomos, captivados. pela, hormo- 
nio, que reina em todas os peças o por 
osso segredo da arte, que não dospreza o 
mais pequeno detalhe, ou a, parte que 
parece menos visivel, e que a todas pres: 
ta o mesmo cuidado e v mesmo esme- 
ro. Isto não, so desgrovo,. assim como 
não se ensina, E o maior louyor que 
merece mr, Dejante é consignar este facto, 
do qual apenas pudemos dor uma idéo 
vaga. 

Todos os moveis de quarto são de 
maileira do; Porá, chamada Sebastião «da 
Arcada, a quo os francezes chomam bois 
de rose. l 

Os francezes fazendo raviver o, gosto 
por, esta madeira, que, ha 80 annos se 
ndo, empregava. na industria, causaram 
a subida do, sgu preço a ponto que ao 
E" sobre o 
fundo côr de roza em veios, quoso do- 


senham, marchetados, simples, mas cle- 


“|formados" por geinaldosdo paposlas." Dous! 


| modelados, eslão/ã0, lado, da firma real 


.|coues concede, 905, que combaloram ds or- 


ginlissimos, do madeira branca azezinho 
tem côr nalurál,.o de-málleira “corado em 
um lindo azul celoste pelos mais recentes 
processos chimicps. - 

Sobre os marchetados assentam or- 
natos de cobre perfeitamento fundidos. 

O comprimento do leito é de 2 m. 
e 20 cent. ca sua largura de 1 m e 
79 cent. 


1 5) 


lumuas de forma, pigamidal, recamadas de, 
embutidos, Os vurnatos que guarnecem o 
vortico das Colunmas-São compostos alter? 
nadamente do figuras em meio corpo, € 
de folhas d'acantho, 

| "Os “ornatos “dos Ihdos'“do“leito !são 


genios um corpo | inteiro anlisticamente: 


a qual, em, relevo prateado , so. levanta 
sobre um escudo dourade que sustem 
à coroa," Uin festão' de 'rozas enfeiin 'o 
parte superior da cabeceira, €j mais infe- 
riormento flores de-lyrios em ramos so- 
bressabem) pelo. prateado ao. pó dos au- 
tros ornatos dourados, ; 

As columnas da parte, posterior do 
leito são do mesmo dosenho que n'ca: 
beceira, mas um ponco mais curtos. O 
interior desta parto é todo do; madbira côr 
de rosa, | e os veios naluraes são dispostas, 
em forma do estrella, produzindo excellente 
efeito pela sua simplicidade. Em con- 
traposição á tabeceira que é plána, esta 
parto é convexa pelo exterior. "o guarno- 
cida por lavrados, filetes, b sendo o corpa 
ormado, com engragados iarabescos/, e no 
centro om um medalhão prateado sabem, 
em relevo dous pombos pousados no fa- 
cho do hymencu. A forma convexa "foi 
porfeitamente combinada para” desfigurir 
vantajosamente a largura do leito. 

A cada figura, no cimo das columnas, 
correspondb um! ornálo inferior. 

| !Assmezas do cabeceira ,. no mesmo 

gosto, tem, medalhão nã frente em relevo 
prateado. Em, uma as figuras são go- 
nios brihchndo com festões de flores, e) 
otros “focando e representam a! prima- 
vera pie na oulta um grupo da genjos sa 
aquecem, a, uma, fogueira, sendo para no- 
tar a graça d'un que escondo q cabeça 
em um, ponto, ER q 
7 O genullexorio o quatro cadeiras, bem 
como, o .sophá são do mesmo gosto, Uma 
rogza grande apresente no, cimo tal rique: 
2n,0 perleição nos. embutidos — que -só 
ella osgria um objecto, digno de figur 
como; um primor d/arto eu qualquer e 

à ondo concorressem as naç 
aporíviçoadas, na; industria, Não p 
lemos, deixar de notar outra, meza. pe: 
quenm com 0 pé, apresentando muita no- 
vidade por assentar em quatro voltas, e 
porque a part superior tambom apre-) 
senta riquissimo lavor do embutidos. 
+10. nome do mr, Dejante ganhou mui- 
tachonra, no, modo como. desempenhou, 
esta, regin encommenda, o que estimamos. 


pos, Ipem nome já vinculado e pro 

rosa, da, uTÇEI rlugueza, é des: 
Bolerta dos iu á E) ieação do 
vapor a nossa imdastrig, porque “foro! 
primeiro dos nossos fabricantes a traba- 
lhas, com, aquello, polos vas ollicinas, 
A ostuna,, sondo-| N o), tou 
feito com quê POssa, [ 


secrilicios, concorrer. pora que o indus- 
tão, portugugaa , fosso, digprmenta ari 
sentada, nos oxposiçõos do Lendros o, da 
Doris po oct ambas os. premios 
de prime ordy 9 recus do, inte, 
ressos pecuniariys, valiosos para ahi Cons, 
corner; ; : dt tale msldoo 
v Sonsta-nos que 8; M, El-Rei losi- 
muullou a mr. Pejante, a, sua salisfação, 
em tormos muito lisongeiros, ira 


o leito, se estava ulimando à vista de 
tados, nas oficinas de, mr. Dojunte, elle 
recebia do França a medalha de Santa 
Helena, que o ectual imperador dos fran- 


dens de Napolção, L; notavel coinciden- 
cia, que, mostra como um valento e. Ical 
soldado “do primeiro imperio , expalriado 
por, não. querer trabir o bandeira que 
baxia jurado, conquistou, pela intelligen- 
cia o pelo trabalho um logar dos mais 
distinctos. na; historia, da, industria do 
nosso , pai 


vo ANTERIOR, o 


LISBOA 3.DE JUNHO, é 

Corresphndenkia part. do Commercio do Por to:) 

à sympalhica e piedosa rainha, de 
Portugal tem continuado a, visitar os cs- 
tabelecimontos, de caridade , examinando 
tudo com um cuidado verdadeiramente 
maternal, | di igindo sos, enfermos ou aos 
desvalidos palavras repassadas de carivho 
e benevolencia, o deixando todos ençan- 
tados, da, aflabilidado o engenuidade das 
suas maneiras. Dice 
Nãu é uma lisonja que escrevemos; 
6 uma, verdado | que, dizemos — não se 
ouvem senão expressões de sincera e es- 
pontanca dedicação pela joven o gentil 
soberana,eque de dia, para din se Lorna 
mais sympalhiça aos que a vem, e sos 
quo leem a honra do lhe fallar. Se ao 
povo é grato saber: quo lão elevadas vir- 
tqdes adornam, a. esposa do tnonarcha, d 
excelsa, rainha, de certo não O será mo- 
nos saber que já é objecto, do tanta de- 
dicação, respeito, e sympathig. a 

| Montem foram "Suas Magestades, cl- 
rei o à sua augusia esposa visitar O hos- 


À cabeceira 'é Nistida por duas to-| 


| 
Quando; uma, das peças, da mobilia, | 


bastante tempo, examinando minaciosa- 
mente aquello bemdirigidove bem pre- 
parada, “estabelecimento. 

Pessoa, que assistiu á visila que Suas 
Magestades' fizeram “ao asilo “dos orphãos 
da febro nmoarello, visita de que já de- 
mos notícia, refere-nos mais um facto, 
que revela o bondoso: coração dy joven 
rainha. o 
— R! necessario receber no asjilo mais 
alguns, orphios, mas não, se. pode fazer 
isto sem desalojar da casa, onde o mes- 
mo Vasylo BE Tacho, algumas pobres e ve- 
lhas mulhores a quem alli se tinha dado 
morada, [ouve quem observasse esta 
errcumistancia a elrai;; '0 onvindo-n w'pie- 
dosa rainha-respondeuç quê! não servisse 
isso de) embaraço . para sei dar-ap asylo 
tudo o desenvolvimento, porquo ela to- 
mava sob a sua protecção as desvalida 
mulheres, e que lhes escolhessem outra 
habitação que ella n pagava Tado o 


pria, narração. 
Consta-nos que a Sua Magesude a 
senhora D, Estephania foi muito mgrada- 
vel O neto praticado pela Associnção Com- 
mercial, do Lisbun', “de pôr: “á 'dispasição 
daguella augusto senhora o somma da 
subscripção. para ella dotar um estabelo- 
cimento do caridade. -Pareco que Sua 
Mageslade querendo quo todos Os meces- 
sitados utilisom “da generosidade da elasse 
commercial, lem resolvido que o diáhei- 
ro seja distribuido, pelos diversos estabe- 
lecimentos, destinondo uma, somma mais 
avullada para oasylo dos orphiss do 
febre amarela," Pol ? 
“El-rei, o rainho, o snr. D/ Feman- 
do toda familia; real, 0.0 principe 
Loupoldo,, d/Hobenzoljern” jantoram bon- 
tom com a senhora Infanto D, Trabol 
Moria no seu palacio de Bemfica, $ 
“O Diz:so quo o principo Leopoldo su 
rotira de Portugal no dia 8, dirigisdo- 
sora Inglaterra a bordo; do vapor Min- 
«lollo. elnondim pri od 
«1, B, coneluimos e te nolicianio da cor- 
to, dizendo que acaba du ser normead 
pela “senhora Infnnta D.Tenbél Maria”, 
pará “dama da sua augusla pessoo, o'sor? 
D. Maria d'Almeida, indi ido snr; conde 
do, Lavradio, o, o tn 
; Continuam, com, insistencia os boi 
tos do preampoaidão : ininisterial, “Hoi 
tem Uizia-so por toma parto, que) 


“a 
justiça entra o sur, Sebastião d'Almeida 
“| e, Brito; 0, para 0 rejno, 0 snr. JoséFer- 


reira, Pestana, ficando q nr. marques de, 
Loulé só com a. presidenci) conselho ; 
e por ontra' parto que! para 'o reino pas- 
sa o sir, 'Corlos' Bento, entrando para as 
obras publicas o snr.: Lobo d'Avila, e gara 


conmentario aqui 'ó superíluo, O verda- 
deiro; elogio desta acção" está: na sur pro, 


|remediar o malque Os intensos calores 
já tem causado, e desyanecerem-se com- 
pletamento os feceios d'oma grande es- 
cassez, porque” para os duma crise de 
subsistencias não ha realmente funda- 
mento. A colheita do anno passado foi 
abundante, os depositos do paiz estão 
ainda copiosamente providos, e para a 
elevação dos preços não se, pódo por ora 
nehar “S6trô, motivo: Bêndo, à feseria” em, 
ADO se, querem, manter. os, posshidoros,, 
esperando maiores “inlerasses ;- caindo, 
que assim não [osse, não ó para temer 
a crise, porque os cerenes abundam em 
todos os mercados da Europa, o abertos 
que sejam (os/pórtaslahundardo | logo nos 

w tem estes dias 


nossos mercados, 

O mercado; de Lish 
recebido grandes ERROR de cerenes 
ejá se metou uma Daixa'ldo 020 “a 30 
reis no preço a que ultimamente tinham, 
subido, e de certo quo os cereaes.não po-, 
derão sustentar, nom mesmo, nó, mercado, 
de Lisboa, a alta a que. chogaram pelas, 
mui altendiveis  circumstancias que dei- 
xamos apontadas. b pág 

As inscripções continuaram hontomj 
do 46.046! 2,.as, neções, dos bancos 
sem alteração.» 


COIMBRA“2 de Junho; [Doris 
buno Popular»): O tempo tem 
continuado excessivamente “quente. 
As searas do milho e trigo dos mon» 
tes, muitas já nada as póde 'sálvor, 
outras ainda poderiam: escapar se se 
lhes! acudisse com" agua; no entanto 
se por estes dias não chover, perdem- 
se completamente, naus 

“Em consequencia d'isto já os'ce- 
reaes teh "subido; apesar de" que 
muito! tenha” “infláido “para” isto “as 
más! nolicias “que” d'outros pontos! 
também se tem recebido relalivimen- 
te 'ús sementeiras. nt 10d 
7-2 Dizem-nios 'que"para”as ban 
das de Soure 'se descobriram úmas 
jagõas de grande virtude; porque são! 
de efeitos eficazes na: cura” das ari 
fecções herpeticas, “e 'certas'mólestias' 
de peito, e“de outras 'mojestias,/ 

"Bom! era“ não abandonar” esté 
objecto, “e mandar éxtminar oque! 
haverá de'verdade a" este respeito; 
nomeando para isso uma comissão 
de peritos que iprocedam aos conve- 
nienites estudos. 17% uni or a 

niuo. é 


An ballue 


justiça 0, snr., Anselmo Braançamp. RE X Debimeagni 
proa Fo ir aa i PINHEL, 28 de Maio, [ orresp. 
nhuma destas asserçõos ; cremos mesmo part. do Viriato); Aly 'eceu o dia 23, 
que o hão tem completamente. A rol! corrent “anno, e Os si- 
composição! tem “de fnzer=su”, pode sor nos da cidade de 'pinha joio bai (ã U 
que appareça: fdita qualquer: d no RU net hel ho f o 
em pio moda acao rapa NONE lorem a p) 
ora ; mas apesar do quanto su diz: ando ca pé correu as ruas da cidade to- 
o Ds a r altera qo Bl B A Dio o Ê 
não passará por, alteração alguma antes milhares de foguetes. aram nos 
da f h H Foppaiosj 
AS ONG ar ma As mr 


omar assento na camara. Os interesses 

agricolas do Douro, advogados, por ella 
tanta distineção o proficiencia fg 

nprensa, muito uliliseniam s0,.0 lives. 

sem lombem, como, sgu sollicilador . ng 

parlamento. 1 da 

Ku Um, navio, que, acaba. de chegar dos 


Açores, .lrouxo notícias, olé, 15, do, pps: 
sádo. "As, noligias, eléitarnes Gho enmiplo. 
tamento vagas, não [so pode por las 


colcular qual torá sido o resultado da 
eleição. Bm, 8. Miguel havia duas listas 
== Mma, assim. composta. ro Jacomo 
Correa,  Josó Maria da, Silveira, Rstrullo À 
Visconde de Porto, Carrero, o Agostinho 
Leito Betloncourt. — Outro, Bernardo (og. 
lho do Amaral, Josó: Maria da, Silveira 
Estrella » Augusto ibn do. Faria 
Maia o viscondo do Porto, Carrero. , Í 
primoira dizia-se, que Apa appoiada. pelg 
governo 0a segunda pela opposição. 

No Ilha Terceira, Ito in varias 
reniões, eleitorocs o; disia-so. que, a 0p< 
posição volava nos srs. Luiz Teixeira dg 
Sampayo e Francisco Jeronymo, da Sil 
va, 8 O partido governamenta) nos snrs, 
Miguel do Canto o Jusó Silyéstre Ribeira. 
bº provavel, que brevemente cheguem no- 
tícias mais claras, c, definidos, 
Segundo nos, informam a, repo 
dagricullora do, ministerio. das 
publicas, tem, estes, dios, recebido, com-= 
municações, telegraphicas de varios pon= 
tos; do .paiz, “o pareço, qua todas, sõq con- 
furmes em annunciar quo. as searas ap 
pregam ato um aspeclo muito desfavg= 
ravel, 


pita) da marinha, ondo se demoraram 


Comtudo a Providencia pode ainde 


snrD. Pedro 5, “o doslados a 
armas! téges, e às da cidade tom 
duas letras, aljusivas a, este, ven 

so. enlace, que os, cidadãos applau+ 
diam'icom vivo enlhusiasmo: de! rç- 
pelidos vivas a SS. M né parta 
constilucional, 6 à todas 6) portu- 
guczes, acompanhados, do, estampi- 
do dos foguetes, do locar dos ins- 
trumentos, e da suave: harmonia dos 
hymnos da rainha e “da carta, “que 
a phylarmonica com “primor execy- 
fava; e” para realçar este quadro, | 


na casa da camara, no: pelourinho, 
o nos quatro, cantos da-torro: do; re- 
logio fluctuavam as gloriósas quinas 
portuguezas. pel adnes a 
Com q mesma applapso continua- 
ram os feslejos na seguinto. dia e.no 
terceira, “o ultimo, se celebrou. um 
solemne Te-Deum, com instrument 
tal e boas. vózes, em acção de gra- 
ças ao Allissimo, por tão, acertado 
como. dilosó  hymineu, ofliciando o 
oxctº vigario geral, a que assistiram 
as aulhoridades municipaes, ecclt= 
siaslicas, judiciaes, administrativas, 
e de grande numeró de cidadães, 


ourarel aty orf 04 
que todos; diviginm vao «cto; os; mais 
ferverosos, votos pela ventura dos 
regios' consortes, e em cujos se) 
biantes, transluzia. um ingenuo-co! EA 
tentamento ; terminando esta: nacio- 
nal festividade pelas <1l'=Horas” da 
noúite' “depois 'de estalarem “hos ares 
estrepitosas “girandolas, arderem na 

raça cropitantes rodas de fogode 
artificio, é dar vestrondosas: descar- 
gas a antiga e memoravel peça do 
castello. x 

Onangl shell o g1s4 

VOUZELA 27 de Mato. [ldem 
Findará Cal à 24 na ERA 
os tres dias de, galla e regosijo.. pu-|S 
blico, pela entrada na capital da 
nossa: joven! rainha. 

“Logo que foi recebida quien 
nolicia, a camara municipal fez su- 
Dirfao! PViia io porção do id. 
tos e-hótive uma descarga de mor- 
teiros, 't nos dias Seguintes houve- 
ram repiques de sinos, muito fogo, 
e.grande enthusiasmo no. publico. 

“No segundo dia seguiu-se o mes- 
mo. E finalmente no terceiro dia can- 
tou-so) um! Te-Deum), “assistindo a 
camira, todos os empregidos:il ad- 
ministração, regedores e cabos no: 
licia do “concelho. Assistiu tambem 
o juiz de direito, “delegado e todos 
os- seus, empregados, 

Esta: solemnidade foi feita com 
todo 'o apparato e pompa devida a 
esto acto. Houye grande jconcorren- 
cia de clerigos, senhoras, cavalhei- 
ros, e povo. Tudo estava animado. 

- Nai nouteide; BA fgdou a phylar- || 
monica. de, , Passos, deste gonçelho E 
muitas e bem desempenhal às peças. 
Armoule''estava bella “e nviitia 
disftuetar-se a diaphifica 5 Mimi agro | 
dos paços municipaes, pois qu TE n- 
tinha, mais, de 600.lumes e com tal, 
arte postos que olferecia a mais bri) 


lhante vista. Toda a villa estava lil, ç 


us mm 9e-pai 


Juminadas 
“Em fim foi uma -nouté d'inteira 

satisfação para os habitantes | deste 

conceito Ab! ruas testa 

rom, a maior: parte, da noule, 

nhoadas de gente: | 4 
Reinou o'muior '“socego , e s0se] 

devisava a alegria e o, enthusiusmo. 


ngm 


“miterio d 


tnes do. e 


slos mor- 
Ilo Abreu, 
socio da “respailavol firma;-José do Mello 
Filhos & C.º 

O snr. Joaquim de Mello Abreu foi 
viclima d'uma: afecção polmonar, qiie no 
-verdor dos annos o roubou á sua (amílio): 


de pol 


o aos seua Jomigas,] que str dE 
a sua prematura mort o. - 


MILÃO UM OA LIT 4 


NOTICIAS DIVERSAS. 


dels emo: Pd 20 4 
cjesreroDassageiros.. O vapor Lusitania 
entrado hoje de Lisboa ás 9 horas: da 
manhã condusin 123 pessapoitoss, entro 
ostes-0s “seguintes; 11 

D. Candida Carlota : Alsés Pereira 
Sousa, José Joaquin: Vieira, D. Revora- 
to de Jesus, Manoel Jena o Amorim No- 
vaes, Manoel Alves Pin a Antônio 
guel' Garcia, Jodo - Francisco de Pinho, 
Jodo Paulo “Porteiro Jusé Antonio Maga- 
lões, Josó Alves, Vieira, João. d/Uliveira 
Carvalho, José noi Cerqueira Areuiox 
Antonio, Manoel, onceição . dio 
cisco. detesa do! Re: dtufão Vascbudail os, 
Joaquim Gomes"Vasco, “Antonio Luiz Fer- 
reira dos Santos, Izabel Maria Rodri- 
pe 5) uiíms Jo róira 08, JO! 

8” tag dias Pu) putas Pv 
Ralo João José Pereira, Manoel Ber- |! 
nardo Malheiro, Antonio, Rodrigues dos 
Bentos, Antonio Lourenço Coreia, Pran- 
cisco Gomes da Gosta, Manoel: de Sod- 
sa da Cruz! Pinho Queiroz, Joaquim Pe- 
reira ide: Souza” Meirelles, Adolfo de Li- 
maMaior, João Gonçalves Cruzeiro Seixas 
Josó Violorino Cruzeiro Seixas, Joaquim 
Victorino Cruzeita Seixas, 14 pessoas da 
companhia do! Gymnasio, -Edusrdo: José 
Machado Pinto, ' Francisco Affonso de Cas 
trop Antonio “Maria de - Carvalho, “Pedra 
Augusto da Costa, e sua-familia, Manoel 
Gonçolves de: Macedo Carvalho, “Antonio 
de la Roque, Alexandre Ferreira-da Costa,| 
Antonio da. Silva «Bestos, José Poreira 
Bimãps, João Loiz EsjanislauChangeur. 

— Suspensão. O snr. Antonia Fran= 
cisco: Ciligy que, tiavia sido ; olispo so; dó 
lugar de capalaz da companhia de tra- 
balhos da Alfandega “do Porto, em vir- 
tude das suspeitas que sobre clle reca- 
hiam de convivencia no contrabando que 

* ultimamente alli fra descoberto, foi tnm- 
bem” suspbriso por portaria do a do Maia 
do exorcicio o voncimeuto do lugar que 
oceumulava do chefe'e 'recebodor dá me- 
saido pescado; nesta cidade, em ,quanto 
so-não mostrar isento do crimo em que 
pareco ter parte. 


ne 


villa estive-| 


o 


a ( SH 4 


| | 


COMMERCIO DO PORT 


, + 

—= "Não fuliará que tapar. à porta 
do, armazem, do alfandega par onde se 
fazia, 0! contrabando já foistapada a. pe- 
dra g cal, O snr. ministro da fazenda 
na portaria em quo ordena que ella seja 
tapada, determina. tambem que so tapem 
quaesquer outras portas ou; janellas que 
possam Íecilitar os roubos á fazenda, co- 
mm9 08 que so faziam ultimamente. Por 
mais que, Lapem: não farão d'a quelle. por: 
dieiro uma casa com as condições ne- 
cessarias para o fim a que é, destinada. 
Ençam, uma. nova casa, como, requer .a 
importancia. desta praça , e lerão : dado 
um, grande golpe no contrabando. 
— Pagamento, de. juros... Pela. al: 
fandega desta cidade, foi aununciado que 
se. recebem n'squella repartição as rela- 
ções para o pagamento dos juros da di- 
vida interna fundada, relativos ao pri- 
meiro 'semestre do corrênto anno.: + 

-— Noticias de Culio Verde. Pelo 
briguo «Saudade» diz 0 Diário, so rece- 
deram, noticias de Cabo Verde ató 27 de 
Abril-ultimo, e por ellas consta que as 
bexigas .se não tinham desenvolvido co- 
mo se receiava na ilha Brava; e que na 
ilha: de Santo Antão tam em grande de- 
elinação; excepto na Ribeira de Paul, e 
finalmente que era falsa a molícia que di- 
nha, corrido de. terem apparecido alguns 
casos de. febro amarella na ilha de S, 
Vicente; e que em geral era salisfacto- 
rio o estado da salubridade das outras 
ilhas. 

— Publicações. “Publicou- -se o. n.º 

5 do 7.º volume do Instituto, jornal sci- 

entifico e litterario do! Coimbra. 
* Publicou-se o n.º 131 do 6.º anno 
da Gazeta Medica de Lisboa. 
—— Imcendio. Hontem pelas 11] os 
ras da nouto deram as torres signal de 
iucendio na. treguezia de -Massarellos. 
Havin-se manifestado «na fabrica 'de cer- 
veja do 'snr. Guilhermo de Sousa. Reis ; 
ma rua da Restauração, em um grande 
cazião e estufa da secar os cercnes. Este 
cazão ardeu todo, bem como E deposi- 
to de [e peeva aj ne alli havia, 
apesar das MR prompto, 
Fo, + prinieira a da estação, de S.Do- 


mim 
rd Na pibsicé Pis mA 
 Meftro do-S. João, o 
en e já celebre pianista 
y táeriso! Arthur Rolo quo' mais um 
vez vai “patenteor aos seus! patrícios esso! 
tolento précuco, que lho “attralito a admi- 
ração de lo: sy s “principaos cidades 


dar Europa, e À 
Os por esquecerão por 
certo, que Wossa gloria Fonquistada pelo! 


Mozart portuense, nas mais cultas cida- 

«les do CRS civilisado, lhe gabe uma 

bon parte, porque! nb: seu /nótio [d'arlista 

inspirado sagpnra 9 nome co potinguez It 
or! 


“Os p uguezes, eos por 
pi deyeim-lho” ado 


o nl em o lia Ata da sand 


E uro 
ui da patria, o f 
a Bloria Si cy 


| Hospital as E Amanhã 


verá iluminação no (ronstipicio| 
do-e ificio o na praça « “de Carlos Alberto, 
tocará uma banda marcial. 

— Obituario. -Falleceu repentina- 


“monge. sm, Brogançã, nopidja a 29 de) Méio, 


vicfima de wm ataque apo pletico, o “snr. 


caçadores 'n. 181 A sua morto foi. alli 
gertilmente isentida, ' porque 0'snr. Valle 
honrava a clásse 'a quo pertência ' 

Em Coimbrafalleceu na idade de 78 
annos o snr. Francisco Martins da Bocha, 
escrivão pagador das aro Rppicas da 
quelle districto, 'º f 

1 Ortolani e arsólei em SiCar- 
los: 'Osidous principhes artistas da vlti- 
lima companhia: kyrica a prima-/ -donna Of. 


mingo no theatro do'S. Carlos em bel 
naficio do snr. Corradini. Ambos foram. 
julgados desfavoravelmente pola imprensa 
da capital, q 9, não, yreçonhêce nelles im me- 
recimento sulliciente para poderam can- 
tn em um nen: "do primei 2 
dem. 


A snr. =ortoa é tonialler eso 
uma mediocridade é o'snr.: “Mazzoleni co- 
mo “um tenor quo pode “vir” E té” muito 
motacimento, tios, quo par oró” Pôuco 
vale, ut t 
— Desgraça. O «Progresso do, Bay 
pto»,- jornal d'Alexôndria, conta do so- 
guinte modo a morte d'Abmed-Pachá. 

Uma terri 
te Jángar a co slêmiação * e 6 luto no'séio 
dai familia “real, e causar uma gundo 
magoa em lodo. o paiz. ! 

Depois. de: ter assistido ETA 
feita por,S. A. por pecosião das festas) 
de, Bairam , um grande numero .d'altos 
personagens, entro os quaos' se achavam 
SS. AA. Ahmed-Pachá, sobrinho, e Ibra- 
him-Pachá, irmão: da vice-rei, «partiram 
para voltará soa «residencia na capital, 

“ Chegados a Kafr-el-Bis, poz-so, co- 
mo é costume, á disposição de todos es- 
tes personagens .0! pontão a vapor, que 
vai d'uma aroutta margem do Nilo. Os 
ontros viajantes foram tranipiar ladom, em 
barcos: + 014 

O trem: gompunha - se da qualroava- 
gons.''s Nos mlous!: ultimos. collocaram-se 
as bagagens. Ignorá-se ainda quem di- 
nha tomado lugar no primeiro, 


er-lh no! pessoalmente [cal. ' 


será aberto, ao publico, para, poder. ser 
iai Cato Carmo, qne para fo 220; 
Bsso e tem andado a enfeitar. Hojo) 


Bade'! em 24 do Matoso Coro no) 


cantores leir 
Sebastião Goncalves do. Vall lo! corbniel de o 


tolani e o tenor Mazzoleni, cantaram do-|. 


- [qual sê operava a sabida, por que aluiu” 


|soas fichfam pa zh: 


Ih desgraça, veio de repen-|, 


O seo-|: 


nistro do Comuna io, e um; negro da sua 

comitiva. di A 
As/.ou!ras o pis aso quo; deviam ir 

meste mest gi prefericam ir a pé so- 


bre o parapeit., 

Parecia que os Arabes que impelli- 
rato os acdgons deram moita “força! ao 
cómboio"; qui foi” frecipitado - nh' “agi. 
Si odor Ibroim-Pachi) foi ojúnico quer idéu 
pela: rapidez, db; movimento .. ef 
tado, pelos, gritos que ouvia, pré 
se logo para fora do wagon, e cahindo 
no rio podo ser salvo. 

Os Outros menos “felizes, pereceram. 

E" facil vim ginhr ia espanto oceasio- 
nado por este acontecimento, Os. soccor- 
ros foram levados com a maior diligen- 
cia, mas desgraçadamento não foi possi- 
vel salvar ninguém. 

“Os cadáveres que so" poderam-achar 
são os de 'S. Av Ahmed-Pachá, de 'seus 
dous: companheiros e do escravo. 

Soube-se esta noticia á 1 hora. da 
fardo ; e cauzon geral sentimento. Os 
principes Ismail-Pachá, Mustapha-Pachá, 
e Mobemed-Ali-Pachá, ministros do in- 
terior, das finanças e dos negocios es- 
trângeiros, partiram! Togo pare “o logar do 
sinistro e abomponharan á capital /o des- 
pojo mortal do augusto defunto. 

8: A. o vice-rei velo a toda a pressa 
do Rassolin, e acompanhou os prince- 
pes até 4 via-forrea, maniféstando publi 
camento 'a “dôr que Ih6'cauzava  aquella 
Ae perda queo Egypto Pau com 
ellos 
— O navio monstro. Os “jornaes 
inglezes publicam, os seguintes pormo- 
nures “sobro b'! acabamento do “«Lovio- 


than. 

tha reunião dos accionistas! da 
companhia ariental de navegação a [Yapo) 
teve ultimamente lugar, presidida a 
M, Hope. O relatorio geral fui adopta- 
do, o resolveu-se aulborisár os directo- 
res a cobrar a somma de 220 mil li- 
bras.sty comprehendendo ,as (400 ; roi) li- 
bras st., concedidas nor meeting. de, Julho 
do 1857. vébme 
Vorificon-se que para o armamento 
palio “do? «Levialhan»! São “precisas 
172:000, libras st; pouco: mais: qu 
Dos. 


Às despesas totaes do nay jo, monta- 
rão assim a 804.542 libras estértinas 
(8: ooo: 4398000 'rs.) + 

'Av direcção “entondo “quer a viagem 
preliminar á America dará as lucros suf- 
ficientes para cobrir as, despezas | d'esta 


-jexperiencia, 


As esperanças. fundam- se riasipal: 
mente, na, preferencia, que A dará 
oste jnayio sobre, os; outras, por causa 
da sua grande copacidade o" da sua vo- 
locidade , e grande utilidade nas even= 
lualidades como as da Tudia. Não se 


Pç e a pato ol so) 


vê,o acabamento do /navio; monstro, E] + 
provavel quo .esta. despeza | suplomentar | 


Ea dib. st. não seja ainda a ul; 
vra desta empreza colossal. — 
DT Cantos “e” choros! Dizem “de 
mm 
« Quuhoral festival alrahia (dy Bado 
um, numero consideravel ER ei 3 
AS ruas indo empay as, 0.05, 
im recebido por Pas a porte q 
ga vel acolint Esp “o 
Nodomingo, á Uma “hora /cond' o 
prbigea men cindiondas 9 cnflejo das so 
ciadalles, chgraes poz-se em marcha, com, 
bandeiras, e instgnias ; 9 “depois de ter 
deslilado dianto do gran-duque de Bade, 
que “chegara de 'manhã, seguindo pelas 
principes ruas, os! cantores” dorigiram-so 
á “praça! especialmonto --construida para 
a cirgumstancia, 0,0 concerto, começou 
na preseoça do gran: duque: e d'um aum 
ditorio immenso. 
- No fim do concerto, quando » gran- 
daquio! se'reliravá, depois de” ter “sido 
victoriado comum triplo” hilrrah: parti 
sam gritos afiliotivos do tribuna dos can- 
tores, ra, o annexo da | praça ip 
ronda or detroz “da tribuna, e elo 


ostarpido”, “arrastando na!” queda fumas 
quarenta pessoas. |O) susto 10: ruído, 
causaram ny. primeiro; mome o; a, desor- 
dem , Bulb re 


lima eae 


“mhior 'cui- 
dado as victimas desto deploravel acon- 


tamento soccorridas "com o! 


teçimento, . n 12-48] 


EXTERIOR. 


Um despacho de Marselha de 29 de 
Maio diz -- que o governo; napolitano não 
mal: ainda decidido sobre Pinda! 
sação pedida pela Inglaterra. : 

Na provincia de Basilicati houve no- 
vo tremor de terra. 

A tolheita do seda no reino da Na 


eilia. 

Um dospágiho do“Paris de 29 + com 
referencia a noticias de Bucharest'diz >| 
que'se teme que as' desordens que re- 
Dentaram nas propriedades do princepe, 
Milosch, sejam om prelúdio d'um grande 

O «Morning-Post» diz —que a Sar-) 


- [terra Se ndo! considerava conto! obrigada h|- 


poles está Uasi  Pórdida, aut ni Si-| 


OP 


“. PUBLICAÇÕES LITIBRARIAS, 


PR pedindo a restiluiç o «la. 
gligrip, é a soltura da tripul a com 
fiança, alé ao Julgamento dilinitivo 


+ Que no caso de o governo niapoli- 
ano o recusar, a Sardenha propõe a mei 
|deação d'uma terceira potencia o designa 
a Suecia,. < 

Oci Joijornaf) diz PERA Malmes 


Guimarães em 
1857, 
Matos. 


1,4 Verdades sem rebuço ou a 3 


pelo. padre. (José 


Um yolume 
Vê 


Novembro: e 


Livraria) de 
aldeireiros n.º 14 e 


3 


) 


issão de 


Dezembro ' de 


Joaquim d' Affonseea 


bury adhirira 4s propostas da ASardenha, 
com a seguinte” reserva: «que a Ingla- 


exercer prossão sobre acorto de “Napofes 
pára obter indemnisação “a'favor dos subs 
iltos! sarlos” itipliendos na questão! do 
Cogliari, so" o“governo” de Turin julgam 
conveniente reclama-la.! 

R Vaysod Mirko, cunhado do prin- 
cepe' Danila 6; ;commnandanio, em «chefe 
das tropas montenegrinas, na parto que 
dif dos combates cui! os! tropas bttuivas 
nas diz que tivera a gloria de cortar 
7000 cabeças lurcas - sem quê, isso he 
custasse mais, de 7 mórios o 60 feri- 
dos, 

Parece que a decisão da questão das 
fronteiras do Montenegro está reservada a 
uma commissão curopea — nomeada -«ad| 


ral, 


o da manha, 


ICRNEIROS E 
ARTES CG 


socieii pç, DE E SOLCORTOS DOS MAR- 
ENTALIADORES. (+ 
DIRELATIMÃS. 


to convidados os Socios d'esta 


é. 


) ejedado aoreunio em Assemblea (rod 
ás 8 ho- 


no dia 6 e 11 do Junho, 
maraa da -Bainharia mo. | 


ra discutir o projecto da re! forma 


ab slálutos. 


Porto 5 de Junho de 1858. 
José Barbosa de Pinho. Louzada. 


Br 


1.º Secretario, 


O «Times» diz que a actual siltua- 
são da India offerece mais ubstaculas 
que perigos; o quo “a necessidade de 
tomar um a um os pequenos portos se- 
meados no reino d'Ouda, poderá ca zar 
perdas e retardar, sum a impedir, a pa- 
cificação do paiz., 

Segundo « os jornáes: ibglóies da oppo- 
sição, O proximo ataque que se dará, na 
camara ao ministerio, terá pôr pretexto 
o negocio do «Cagliari. » 


hoc.» 0) 


Curador-fiscal provisosio da massa 
falida de Daniel. Joaquim do 


Mallos por este annuncio “participa 
a-tódos os snrs. credores da, massa 
que o snr. Juiz Commissario da Fal- 
lencia assighou “o dia 16 do corrente 
mez, pelo meio dia, para se reunirem 
no Tribunal do Commercio, 


para a 


verificação 'de creditos e mais dili- 
gencias legucs. 


[878]; 


O governador civil de Madrid dis- 
solveu a Esgiedado — ala Velada da los 
Artistas» — crbada lm 1847, e! que' linha 
por lim proporcionar “instrticção, soceor- 
ros pocuniarios; e vrespsia, às classes ralar 
lhadóras, 


“PARE OMMBRCIAL, 


: PORTO 5 DE JUNIO. 


0 


Curador fiscal provisorio da 'massa 
Tallida de Antonio José d'Oliveira, 


por este “annuncio participa a todos 
os' snrs. credores da massa que o 
sur: Juiz Commjssario da fallencia 
assigõou o dia 18 do corrente 'mez, 
plo! meio-dia, para“se reunirem nó 
Tribunal do Commercio para 'á vel 
tificação de créditos e mais diligencias 
legaes. a ! 


(em) 


Farinha de milho. «460 a 480 


tas. 


PARTE van T 


Ses DIVERSOS P) 
DO REINO. + 


yoga E 
dl ISBOA LDE JUNO: 
ENTRADAS. 


LAGOS. — Yap. de guerr. Tafanto D. Luiz. 
LACATA. Patty) Napolitao Nicolino) eh- 
“xofre 

SETUBAL =, União vihho! 


E) 
QuTos 


auu 


Feijão branco 540 a 580 
» — vermelh 560 a 580 
»  'rajado 50D a 540 
» frade. 440 a 500 
» — amafello 0540: a 580 
Trigo da terra « 920 a 960 
» Serodi . 880 a 920], 
a - TAO a 760 
a| Milho - 380 a m 
Centeio 2 360 a 4 
Cevada 260 a 300 
Ea 


im apr Sos. 


prt 
publi 0, 
córes, com 2 a maior perfeic 


“ESTABELEG IMENTO 


«1 oDB LIVROS. E ESTAMPAS 


Y cullDE + 
IGNACIO, CORREA, 
Jiua de Dello-Mante n.º 650.66. 


rethessa de livros, 


as. São isobre- scion 
oria, poesia, ob as 
variedades,“ venden 


s 
reis, 13 “O, O RE 


CABA de receber de Hespanha ” segunda 


O “bom acolhimento 


artes, 


que tem tido os primeiros, fez com que 
côntinuasse a mandar vir mais alguns; as 
as 


littoratura, 
icas; o oúlras mui- 
por preços favora- 


veis, e-fazendo pouca, diferença dos/ catalogos 


ivnsas Livets usados, do 
"completas, ads 
o por volume. 


pros do 
Rory 


TMADAME JACQUES. 


A de [o Pedro, nº,84,€ 85 
andar porgipa ao respeitavel 
que lava. luvas. de todas as 
ão. 


1 (786), 


IDEM. — Bat. Novo Destino, madeira.” 
To —H. Estrella do Sado, madéira e 


ol ALMERIA. 
+ chumbo. 
PENICHE. —Cah. Bom Jesus do Calva- 
“rio, 
ESPOZENDE. —H. 
feijao 

IDEM. —H. S. Sebastião, madeira. 
SERRA DA LEOA. — Yap. de guerr. ing 
Bloodhound. 

NAZARETH. — R. Nozareth Feliz, ma- 
deira, 

S. MARTINHO. — 1. do Arsenal Marinha 
nde, madeira 6 alcatrão, , 

SSAMIDAS,, 


Cata 5 gt ty Flor de Sn 


P 


—H. Adritado, esporto e 


Silencio, madeira e 


Alhambra, “a-| 
8. 

a “Nile, de, Paris, 
Elia de Maria, 


canis aa id, ing, 

zend as, ê «Cos RR a 

piliro —Yi 

SETUBA 

ID Jagtro, 
em em, 


“ PORTO 4 DE JUNHO, 
; ENTRADAS. a 
LISBOA, 14 dias. del Gloria, 
ros, encommendas. 
| PORTIMÃO, 8 dias. —R, Janota, e. Go- 
mes, cal, ao mestre. 
IDEM, 7º dias.— HH. Santa Cruz de Fão, 
e. Gageiro, cal, ao mestro, 
BARCELONA; 35 dias. MH: Providencio, 
6. Machado, espirito de vinho. 


Cu, Bar: 


e 


nº 34, 


Mr 


propria 
luxo. 


BéISA-aE de um caixeiro pára omia 
* cast “de com mercio em Pernambuco; 
que: tenhh- algumas habilitações,» dhra E 
anos, b quem abone sua; condugta : 
ir na ma Ferreira Borges n.º 1 


(872] 


ASONTINTA a haver quartos e'salas 
obiladas na' rua da Conceição 
que se! 'alugam';e se dá ae 
comer às pessoas que “assim o queio 
ram. 2 ' 


[873] 


DECLARAÇÃO UTIL, 


NOEL José Ferreira ; Pi 
moradas na rua Alma 
66, declara que se propõe: a tomar 
conta; de lodo! e «qualques leilão de 
moveis de tuo O queiram” cúcarre- 
gar, recebendo 9 par) cento. livres” 
pela sua, commissãones Lomando: so- 
3! brecsi a responsabilidade rião! só de 
1d alo, dirigir, mas alé de, peoeitar; os 
y lanços, que, forem | oferecidos: pelas 
pessoas que concorrerem aos «mess. 
mos, 
ne 


nero, 
ain 


(852), 


O armazeis de * Manoel Erancisco dos 


* Santos Carqueija, no Caes das Pedras 


em Massareltôs, ha: para vender vigás'do 
pau d'arco,-t madeira “selim muito Ghia 
paro marcenciro' o cazas 


de 
(856) 


* SAMIDAS, “1 
HAYRE, 16 dias. -- Pat. Iberia, c. Nova, 
pa a João ui do Castfo 
(Soc gui 
Nestó! dia não ânhio: amido ale 


guma. 
IDEM 5 DE JUNHO, « b 
AS AL JQRAS DA BANÃ, qua 
“Fóra da barra ficam um inte, ngo- 
lera Saudado, e bm, brigue ao Deste. 
« Vento N. (brando) e o mar bom. 
“Mojo ás 8 horas da manhã appa- 


F 


d 


gundo conduzia os dous principes, e ss. 


5) Kereddin- Pachá e Refast-Bey, mi-|messa d'uma nota collectiva é corte dejás 10 hotos navegou para Vigo. 


cmovimênto geral. TDOITICA 
denha propôs ogora á Inglaterra, a re- 


recou fóra da barra a Barca S. João, e 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, rins, e Brinzões de su- 


perior qualidade, preços .commodos. 


(381) 


A 


roxima á 


estrada ; 


Lima, na rua Chã n.º 87, 


LUGA-SE. pela; ostação do 
verão, ou por anno, um 
casa “de câmpo, | sita “abaixo 


quem a 


Arsiadér. falls com o medico Magalhães 


(629) 


k 


—— 


D. Maria do- Carmo 
Cardoso Pereira, proprie- 
taria d'um dos officios de 
escrivão da Relação do 
Porto, em testemunho da 
sua verdade, e em apoio 
do seu direito e justiça, 
bem manifesta até, pelos 
annuncios que ha publi- 
cado sobre o procedimen- 
to que ultimamente tem 
havido com a declarante, 
publica seguidamente, e 
na sua integra, a porta- 
ria do provimento, que 
annualmente se passava 
ao seu, serventuairo, 0 
falecido João José Corrêa 
da Costa, é é a seguinte: 


Sennor | Diz D. Maria do Car- 
mo Cardoso Pereira, que, para bem 
de sua justica, carece, haver cerli- 
dão da portaria, ou provimento, por 
um anno, e que em principios do 
mez de Julho de 1857, fôra confe- 
rido a João José Corrêa 
como serventuario de um dos ofi- 
cios d'escrivão da Relação do Porto, 
de que a supplicante era propricta- 
ria; e para similhante fim: Pede a 
V..M. que se digne de mandar pas- 
sar-lhe a indicada certidão. E R.M 
Lisboa, em 31, de Maio de 1858 — 
Como procurador Antonio de Robond. 
= Despacho. — Passe do que cons- 
tar, não havendo inconveniente. Paço 
em 31 de Maio de 1858. Antonio 
José d'Avila. — Neste secretaria , de 
Estado dos Negocios Ecclesiasticos e 
de Justiça, e x folhas quarenta e 
duas verso, do livro respectivo, se 
acha registada a portaria a que a 
supplicante se refere, cujo theor é o 
seguinte : — Portaria. — Sua Mages- 
tade El-Rei, tomando em conside- 
ração o que lhe foi presente ácerca 
de João José Corrta da Costa, afim 
de continuar a exercer: o officio de 
escrivão da. Relação do Porto: “hov- 
ve por bem que elle, sob o jura- 
mento e a posse que já tem, sirva 
o dito officio por espaço de mais 
um anno, a contar de 4 de Agosto 
proximo futuro, lavrando-se de ltu- 
do os lérmos necessarios no verso 
desta portaria, que assim lhe servi- 
rá de titulo. Pagou pelos direitos 
de mercê, incluindo os cinco por 
cento addicionaes e os dez Pp. 6. para 
a amorlisação das notas, a quantia 
de 408425 rs.. como constou d'um 
documento em forma, expedido pela 
Administração Geral da Casa da Moe- 
da e Papel Sellado. O que o mesmo 
Augusto Senhor manda pela Secretaria 
de Estado. dos Negocios Ecclesiasticos 
e de Justiça, participar ao conselheiro 
presidente da referida Relação do 
Porto, pura sua intelligencia e para 
os seus effeitos competentes. Paço, 
em quatro de Julho de 1857. Anto- 
nio José d'Avila. E nada mais se con- 
tem na Portaria acima transcripta da 
qual“para constar, se passou a pre- 
sente Certidão; Secretária” d'Eslado 
dos Negocios Eclesiasticos e de Jus- 
tiça em 31 -de Maio de 1858. Lucas 
José de Sá Vasconcellos. — E tras- 
ladado o referido o concertei com à 
proprio a queme reporto; e entrê- 
guei: Lisboa dois de Junho de 1858. 
E euJoão Baptista Ferreira, tabelião 
a subescrevi e assignei etc. João Ba- 
-plista Perreira. [871] 


O novo estabelecimento de chá e con 
feitaria no fim 'da rua das Flores n.º 
163.0 164 (junto á Foira de S. Bento) 
ha para vender cerveja: á Ingleza da fa- 
Drica dos snrs. Forrester, Irmãos, fari 
nha de milho. refinada d'America pro- 
pria: para podins,  Sremes é queques. « 
rn (865) 
0 Curador fiscal" provisorio da “massa 
fallida de Manoel Joaquim, BessarGui- 
marães, lendo de formar a lista dos snrs. 
credores, por isso previne aos mesmos 
quéiram comparecer nasua casa na rua 
dos Inglezes n.º 20, até o dia 12 do 
corrento mez, com os seus documentos 
ou (titulos, para á faco dos mesmos po- 


der formara, lista. 
Porto: 4 do Junho do 1858, 


(870) 


da Costa, | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RECISA-SE um homem que tenha. co- 
nhecimento pralico" de cardar, fiar e 
tecer algodão por machinismo movido 
por vapor. O que se achar nas circuns- 
tancias e se queira ajustar para enbar- 
car para o Brazil, dirija-se nesta cidade 
ao largo do Rei n.º 31... 861), 


ATTENÇÃO, 


UEM achasse «uma; conalina em , dois 
corações, encastvada em oiro, que se 
perdeu no largo de: 'S. ;Domingus, na 
tarde do dia de Corpus Christi, ea queira 
entregar na: rua, de; Cedofeita; n.º. 436, 
receberá alviçaras (866) 


Manoel Francisco Leite. 
LARGO DOS LOYOS N.ºS 50 E 51. 


ECEBEU pela ultima viagem, do va- 
por BRAGANZA, um lindo sortimento 
de chapeos de palha para homens e me- 
ninos, de superior qualidade, e preços 
commodos. (86: 


ENDE-SE a casa na rua das 

Taipas n.º Ge 7, comirente 

para o largo de S. João Novo. 

Tem, muitos commodos para familia e 
bons armazens, 

Quem a quizer comprar falle na rua 

da Bainharia n.º 8, (869) 


Alfandega do Porto. 


ECEBEM-SE as relações para o paga- 
mento de juros da, divida : interna 
fundada no semestre corrente. 


(873) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 


OR ordem do exc.mº presidente, são 
convidados os snrs, accionistas a reu- 
nirem-se em assemblea-geral no dia 15 
do currente pelo meio dia, no Edificio da 
Bolso, para os fins marcados no artigo 
25.º do estatuto. 
Porto 4 de Junho de 1858. 
O Secretario, 
Antonio José Duarte liuimarães. 
(874) 


NOYO ESTABELECIMENTO 
DE ê 


Largo da Potinha no 43. 
NTONIO z Barbosa, faz “publico, que 
À abriu, o “seu estabelecimento, onde recebe 
Rasipniluras para barbear, cortar: é fei- 
sar cabéllos por. 480. reis. mensaes, ow 48800 
reis annuacs, pagos adiantados. 


nós e martafas ;' 0 que, tado fará. or pri 
muito reduzidos. q b 

Tambem manda a casas particulares, pen- 
tear scuhoras, por pessoa competentenente 
habilitada. É 


ps edt 


LANO para 4,3? extracção doj2.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja, ex- 
tracção ha-de principiar no din 7 de 
und Ç ] 
7:0008000 


ge ES 


premios. 
4:669 brancos. 


7:000 bilhetes. 

Os Bilhetes, meios ditos, quários, e 
caulélas desta loteria , acham-se á, venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 1 e 2, junto|: 
à Igreja da Misericordia, e defronte. da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. 

Todas as encommendas que lhes fo- 
rem feitas das províncias, vindo a com- 
panhadas'do importe, serão promplaimente 
satisfeitas. 

Previnem todos os seus freguezes que 
ns bilhetes desta loteria, só estarão é 
venda nas: suas: lojas até ás 40 horas 
do dia 7 de Junho ; por que na tarde desse | — 
mesmo dia já receberão d primeira parte 
telegraphica dos premios de 1008 rs. pa - 

ra cima, e continuarão à feceber.as partes 
todos 'os dias até finalizar a extracção. 

E; Na ultima extracção vende- 

ram 6 0.º 3966 com: 2:0004 

— 9154, 4008000, e 1070 com 4008000 

que foram devididos em: quartos de bi- 
lhetes e cautelas de 500 rs. 

(823) 


Rua dos Carrancas n.º 26. 


ENDE-SE ovos das seguintes raças do 
galhinhas': 


Gallinhas Cochinchinas / 'a/120/rs. cada um. 


Ditas., Hespanha pretas a 120 Pr 
Ditas  Dorkings de côr a 100 » » 
Ditas Ditos” brancas a 160 rs.» » 
Ditas Perdizes” 2120 sw» 

(788) 


Ê 
Recebo. encommendas de, cabelleiras, chim 
s 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio- de Henrique A, Ban- 
deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11, Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50. caixas para cima tem um, aba- 
timento de 3 p: e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs.-o arratel, Oleo de figádo 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers: &. G.º. Londres; no 
mesmo escriptorioha-diversas amos- 
tras de quinquilharias. (531) 


o (UEM quizer comprar 
| duas quintas perto 
uma «da outra, de grandes rendimen- 


los, e com bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade. falle no escri- 


plorio do expediente deste jornal. 
[547) 
MARIA MORETE, moradora na 
D. Porta de Carros n.º 59, acaba de 
receber um bom sortimento de bi- 
chas de sangrar, que vende pelo co- 
modo preço de 25 reis cada uma, e 


abatimento conforme a quantidade 
que comprar. (849 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA, BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 94360 
P reis, inclusive garrafa -— Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, ron de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


ARNEIRO “& MARINHAS, no Bomjar- 
dim casa do' Paraizo, alugam coúpés 
para o Sardão [861] 


RECISA-SE de duas, criadas: para 

Pernâmbuco, que saibam bem 
cosinhar, engomar, e que entendam 
igualmente de costura, lendo uma 
conducta ilibada: quem se achar 
nestas circunstancias. dirija-se a/Joa- 
quim Antonio" dos Santos Andrade, 
rua d'Almada n.º 539. (853) 


Qu EM "quizer comprar uma mo- 
tada de 3 andares, com loja 
e veliro, sita” no'“rua “da Lada 
16 017. Falle tia rua Nova de S 


ONSTANDO- ME! que “Manoel d'Al-! 
meida Vallente Torrezão casado, 
actualmente em” Oliveira do Douro, 
no concelho de Villa Nova de Gaya, 
pertende vender uma casa no Laran- 
jal com os“ n:ºº 49 e 50," uma 
quihta deQebrantões em Oliveira do 
Douro no concelho de Villa Nova de 
Gaya, e joulros drdo tudo, perten- 
cente à exc.”º snr."/D. Angelica Emi- 
liana da Guina | nieirai viuva, mo- 
radora“ha rua das' Fontainhas desta 
cidade, previne -se que ninguem con- 
kiracto sobre estas. propriedades com 
o dito Almeida, por que, posto lhes 
tivessem “sido: doadas: por aquela 
sehihora, foiio sem intervir a livre 
e espontanea vontade da doadora, 
que, apenas se viu livre da influcn- 
cia do mesmo doado, reclamou taes 
doações por-escriptura de 4 de Maio 
do corrente atino de 1558, em as 
nótas do tabellião Rêgo, bem como 
o principio, de insinuação, que aclu- 
almente; se acha, sustado, na Admi- 
nistração: de: Villa Nova, e como a 
doadora“ tenha de propôr-contra 0] 
mesmo doado as acções Jonipaterto 
para, vit “andor taes doações, , 
faz. a presente declaração, afim HE 
que-d'ora «em diante «se-:não. possa 
allegar” ignorancia 'a este respeito.” 
Porto 4 de Junho de 1858. 
Como Procurador da doadora, 
Bernardo, Cornta Leite Barbosa. 
[863] 
Pres para uma Botica de fôra 
da terra um ejudante-de-Farmacia, a 
quem convier falle na loja de Louça da 
Viuva Nogueira no largo do Anjo n.º 3 
e 4 anda se darão os percisos esclare- 
cimentos, (859) 


Rua do Ferreira Borges 
ita qua nad 


ONTINUA bem sortido o armazem. de 
fato, feito. de José d'Almeida Brandão, 


os seus preços são muito reduzidos em 
razão das maquinas de | cozer que ;em- 
prega na sua vllicina, cas suus obras 
feitas com a maior porfeição. 71812) 


ENDE -SE pranxões de ipdres Té 


- supperioor qualidade, na rua do 
Calyario n.º 47. (813) 


sendo. uma grande partida fará um)” 


tanto de, fnzendas, como de, obra. feita, || 


ELAS 11 horas do dia 12 do cor- 
rente mez de Junho, na roa d'Al- 
mada n.º 60 se hade proceder, a re- 
querimento “do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de Miguel Ferreira d'Araujo 
Sunres, à arrematação de varios moveis 
roupas e louças. 

E no dia 15 'ás mesmas horas na 
Calçada dos Clerigos n.º 43 se hade pro- 
cader d' nrremalação” dus fazendas é uten- 
eilios da loja, e se não 'sé concluir con- 
tinuará nos diás 16 6 494 mesma hora'e 
ita local. 

“AS louvações, que so “achão” muito 
baratas” constam nos auctos de fallencia de 
bue é: escrivão 0 do commercio Lessã 

[860] 


ANNUNCIOS M RITIMOS. 


Primeiro. vapor. para 
Livetponl, 


Sabirá com bro- 
vidade o vapor 
ingluz = BRA- 
GANZA,==capitão 

- William London. 
Consignatarias F) Chagniço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos oa 
1864), 


“Para Londres. 

O vapor, inglez = YES» 
TA,= commandante R. 
Kovanaugh + espera se 
de volta para sabir ous 
tra vez no dia 17 de 


Junho, 

Quem' quizer carregar ouiir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Fencrheerd Junior & €.º, ou a A. Miller 
& '€:º, na rua dos Inglozes “nº 81. 


(831) 


Para Liverpool. 
O bem conhecido va- 
por inglez = CINTRA, 
= capitão Henry Willi- 
am, Lloyd, deve sabir 
de Liverpovl com carga 
e passageiros para este porto, no dia 40 
de Junho, e parte daqui outra vez para 

Liverpool no dia 21 do mesmo. 
Quem quizer carregar ou ir de pas: 
sagem por ter excelentes  commodos 
ija-se aos agentes A. Miller & C.º 
rua Noya dos Inglezes n.º 81. 
(832) 


Para. Caminha. 


O cahique = NUGRE, =a sa- 
hir com brevidaie ; quem no. 
nlesmo quizer carregar, diri- 
ja-se a Daniel Irmdo & Cs, “em Cima 
do Muro 1.º 101 e 102. (875) 


Para Aveiro. 


'0 hiate "FELIZ DESTINO, = 
a subir no dia 9 do corrente ; 
para carregorem dirijtm-se 
tios ngentes o despachantes Coelho Lima 
EC,” em Cima do Muro nº Mu 7a. 
1876) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sabir com, brevidade o nos! 
FE xo brigue = DEGIZÃO, == for- 

- Fado, de cobre,;.. para, carga 
e passogeiros, tracla se, com Cerqueira 
da Gama, .& Braga, rua do S, João n.º 
35, « (614) 


Para a Bahia. 


db O noso” palhabote = CRA- 


VEIRO 1.º, = forrádo'de co 
bre,vai ;sabir com brevidade ; 
para carga «e passageiros, tracta-se |com 
Jorge A. Redpath-& Rozos, em S. João 
Novo n.º 34. ) (682) 


Para 0 Rio de: Janeiro, ' 
ca = TANEGA, capitão | n 


np Manoel Francisco d'Oliveira 


Motta, vai sahir, com, muita;, brevidade, 
quem, na, mesma quizer carregar, on ir 
do, passagem, dirija-se 90 agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro .da 
Lada n.º 248. 

Precisa-se “de um cirurgião. 


A bem OUuElIuiA velleira bar- 


(509) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera == NOVA SUB- 
EL TIL, = capitão Vicente José 

Gonçalves de! Souza; “Vai sa- 
hir com: muita brevidade por ter aimaior 
parte dos passageiros o carga. Ainda rê- 
cebo passageiros a: pagar neste ou n'aquel- 
ler porto. 


C.8, ProinidoMiragaya en. 4575 o 
; , 1552) 


Para a Bahia. 


dio Sabirá com toda n brevidade 


o patacho = SANTA CATHA- 
sngeiros tracta-se com Manoct “Gualberto 


Caixa Joho Eduardodos Santos &| - 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


A barca = FARIA 1.º, = vai 

sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter à maior parte 

do seu carregamento prompto. Para car- 

ga e passageiros para os dous portos; 

para o que tem excellentes  commodos,, 

tracta-se com José Antonio . de Faria, 

ruá de S.João no 118,-ou no rua da 
ERA mº 32. cnh , 

wPerciza-se eo um facultativo. 


44) 
Para 0 Rio de Janeiro. 


A galera = DEFENSOR, == sa- 
sb hirá no dia 8 de Junho: Ro- 

ga se aos snrs. passageiros que 
aprestalein séus passeportes e legalisem 
suas passagens com: (os “caixas Antonio 
Alves da Cunha é €.º; na Praia de My- 
raguia nº 88, (390) 


Para o Rio de Janeiro. 


ib O patacho = JULIO, = so- 


hirá no dia 8 de Junho. Ain; 
passageiros : 


da recebe alguma carga e leya 

tracta se com José Marques 

da Costa Junior: em' Cima do Muro “da 
Porto Nobre n.º 7. (2 58) 


Para Pernambuco. 


sb O patacho = PROMPTIDÃO 


2.º=. de 1,º marcha, forra- 

do e pregado de cobre, ca: 
pilão Antonio José Tavares, sahirá. com 
ktoda m brevidade, por ter parte do seu 
carrêgamento prompto; para o resto da 
curga e passagêiros, a pagar n'este ou 
naquelle porto, para os quaes tem bom 
traclamento e excellentes commodes, tra- 


cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrndo rua d'Almado n.º 959. (793) 


“Para o"Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
dade a barca = FLOR DES. 


EH SINÃO, : por ter a, maior 


parte da carga a bordo : paru O resto é 


Vai sab com: muita Drevi- 


mes de Carvalho, na Praça de' Carlós 


alberto n.º 35. , 1h 
Precisa-se d'um cirurgião para 
o mesmo navio. (762) 


“Para Pernambuco. 
gue = TROVADOR : = quem 


FE no mesmo quizer carregar ou 


ir de passagem dirija;se a / Soares & Ir- 
mão, Praça de Santa Theresa. (513) 


Real Theatro de S João, 


' EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 5 de Jumho) » IDO 
EM, BENEPICIO, 


Vai sahif com brevidade o bri- 


o 


actos ; 
O MEDICO! RATMUNDO: 
Terminando o. espectaculo com a 
comedia om um acto : 
A FIL HA. DO SEU GENRO. 


Principiará ds 9 horas |) 
N. B. Os bilhetes com data de 29 


do Mai '014 tdo Junho! tem enlradamosta 
nouto,' 


Debute da Companhia: do Gymnasio: 
Retita sextraordinaria. 


Domingo “Gde Junho, 


Representar- se-ha a -comedia em 2 
actos, original do, snr. J. C. dos Santos: 


O ANJO DA PAZ: otueil « 


Tetminando com a comedia" em'2 
actos: ! aineand 


MARIA OU O. iRHtão EA IRMÃ 
Principiará: ás Dhorasanoo q 


Theatro das Variedades. 
ú (CAMÕES. Ê 
Sabbado, 5 de Junho 


q 4 À topicesentaçãos — Um Sonho, poe- 
sia do sar: Camillo Castelo-Branco: 


“A comedia em um: veto, - imitação 
dosnr; Sida: S nbjendos Leal :A Neta; 
do Barão. ( 

O proverbio:: em : a! acto ; origi- 


nal dg isnr. (visconde; d'Almeida  Gar- 
fol, ormado de musiem:! Um maivado do 
Dáfundo, ouvcada terra coni'seu axo cada 
roca Chmseu fuzo. 

A “comeiliavem um, selo, do::snr, 
Eugenio Seribe, itradueção! do isnr. Men- 
des Legl :-Um casamento em miniatura. 
Prinicipiará -ás'9 horas. 


Novo Tivoli Portuense. 


Domingo 6 de Junho. ET 


Estará aberto: reste: estabelecimento! 
ás'3 boras da tarde 


vi empansrvel; M, S. Carqueja lar 


RINA: =='para cargo e pas- 
Soares, qua de Bello- monte n.º 402. 
(879) 


PORTO : TyB. DO GONMENCIO, 
RUA DA FERNATUA PE PAIXO ne 126, 


' É) 


Reprosentar se-ha O dráuna em 2 


passageiros, tractá-se' com Bernardino Go- . 


